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Resumo 

 

Lucena, Francisco Palmeira; Kamita, João Masao. Peter Eisenman: 
Autonomia Crítica da Arquitetura. Rio de Janeiro, 2010. 201p. Dissertação 
de Mestrado - Departamento de História, Pontifícia Universidade Católica do 
Rio de Janeiro. 
 

 

Face à quebra do projeto de autonomia modernista e do esgotamento do debate 

desconstrutivista da década de 1980, tem-se agora a produção de uma arquitetura 

contemporânea desinteressada no diálogo crítico da disciplina e mais preocupada com 

as possibilidades do projeto e da construção de edificações espetaculares e 

autoindulgentes. Neste contexto, a concepção de ‘autonomia crítica da arquitetura’ de 

Peter Eisenman aparece como uma voz de resistência aos impositivos históricos 

culturais de espaço e poder. Partindo da ideia de ‘interioridade da arquitetura’ o autor 

propõe uma autonomia crítica de caráter paradoxal, que tanto aponta para o interior e 

tradição da disciplina quanto se desdobra para além de seus limites. A abordagem 

deste tema depende de uma leitura atualizada da obra do arquiteto o que nos leva ao 

reconhecimento - desde seus primeiros projetos e escritos - de suas estratégias críticas 

a respeito da autonomia arquitetônica e sua rasion d’être. 
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Abstract 

 

Lucena, Francisco Palmeira; Kamita, João Masao (Advisor). Peter Eisenman: 
Critical Autonomy of the Architecture. Rio de Janeiro, 2010. 201p. MSc. 
Dissertation - Departamento de História, Pontifícia Universidade Católica do 
Rio de Janeiro. 
 

 

Given the rupture of modernist autonomy project and the exhaustion of the 

deconstructivist debate in the 1980s, there is now the production of a contemporary 

architecture indifferent to the critical dialogue of the discipline and more concerned 

about the possibilities of design and construction in spectacular and self-indulgent 

buildings. In this context, the conception of  ‘critical autonomy of the architecture’ by 

Peter Eisenman appears as a voice of resistance to the historical cultural impositions 

of space and power. Starting from the idea of  ‘insideness of architecture’ the author 

proposes a critical autonomy of paradoxical character, which points to both the 

interior and tradition of the discipline and it unfolds beyond its limits. The approach 

to this subject depends on an updated reading of the architect’s work which leads us 

to the recognition - since his first projects and writings – of his critical strategies 

regarding the autonomy of architecture and its rasion d'etre. 
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[...] And she said, what is his story? And he said his story is an 
angel being blown into the future. And he said, and, there is a 
storm blowing from paradise and that storm keeps blowing the 
angle backwards into the future and the storm, that storm, is 
called progress. 
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